
Crise estimula ação suprapartidária 
Governadores, prefeitos e 

entidades civis buscam 
organização para propor 
alternativas ao governo 
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10 – A crise financeira bra- 
sileira está conduzindo go- 
vernadores, prefeitos e diri-

gentes de entidades como a Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) a 
um objetivo comum: a formação 
de um grupo suprapartidário pa-
ra discutir e encaminhar ao presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so propostas para enfrentar esse 
período difícil, sem sacrificar a po-
pulação. Defensor da idéia, o go-
vernador do Espírito Santo, Vitor 
Buaiz (PV), iniciou contatos para 
formação do que ele batizou de 
União Nacional. 

A proposta vem ganhando ade-
sões com os acontecimentos dos úl- 
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de US$ 30 bilhões das reservas 
cambiais, o aumento da taxa de ju-
ro e as declarações do presidente 
sobre a necessidade de um duro 
ajuste fiscal envolvendo Estados, 
municípios, Legislativo e Judiciá-
rio, sem o qual poderá haver eleva-
ção de impostos. Buaiz sugere pa-
ra o Brasil a adoção de um mode-
lo social-democrata, aplicado por 
alguns países da Europa, que de-
fende o desenvolvimento da eco-
nomia de mercado sem eliminar o 
social e sem tornar o País refém, 
do capital externo.  

"É preciso haver um conjunto 
de forças para se estabalecer uma 
agenda mínima de discussão so- ' 
bre a melhor forma de fortalecer- 

mas não devemos 
apenas discutir a questão das bol-
sas, que mais parecem uma jogati-
na num mundo globalizado de sa-
ques", observou. "Precisamos lem-
brar do social." 

Adesão – O governador do Rio, 
Marcelo Alencar, diz ser favorá-
vel à formação da União Nacio-
nal e elogiou Buaiz: "Ele sabe co-
mo fazer a união." Alencar consi-
dera a idéia da formação do gru-
po suprapartidário para discutir a 
crise do Brasil muito interessante. 
"Estou disposto a aderir ao gru-
po, porque ele é necessário para 
ajudar o presidente a viabilizar as 
medidas e a ter compreensão da 

real situação dos governos dos Es-
tados e municípios no caso de um 
ajuste fiscal." 

Buaiz defendeu também a dis-
cussão das reformas, principal- 
mente as da Previdência e tributá-
ria. "Elas deveriam ser votadas 
já", disse, lembrando que a eleva-
ção dos juros vai aumentar ainda 
mais a dívida pública dos Estados 
e municípios, razão pela qual con-
sidera urgente a votação das refor-
mas. "Não estamos na fase de pro-
testos, mas de consciência do pro-
blema", disse. "Por isso, temos de 
nos unir: governo, esquerda, oposi-
ção, enfim todos oR setores da so-
ciedade", observou Buaiz. 

O presidente 
em exercício da 
Confederação Na-
cional da Indús-
tria (CNI), Ar-
thur João Dona-
to, disse estar dis-
posto a participar 
do grupo, que, em 
sua opinião, deve 7  

a Nação. Já o pre-
sidente da ABI, Barbosa Lima So-
brinho, teme que a União Nacio-
nal favoreça ainda mais o presi-
dente Fernando Henrique. "Sou 
contra a reeleição, mas a favor do 
País", disse Barbosa Lima. 

A criação do grupo, segundo 
seus idealizadores, é urgente, já 
que, a cada dia, um fato novo sur-
ge no cenário econômico, indican-
do a necessidade de medidas con-
cretas. A idéia é discutir, entre ou-
tras coisas, se é prudente manter 
o Brasil tão dependente do capital 
externo, se há necessidade de se 
promover uma desvalorização do 
câmbio e qual a melhor forma de 
equilibrar a balança comercial. 

mos internamente o País", disse 
Buaiz, que visualiza um cenário 
pessimista para o Brasil, com pre-
visão de crescimento de 1% para o 
próximo ano. 

Buaiz já conversou sobre a for-
mação do grupo com os governa-
dores do Distrito Federal, Cristo-
vam Buarque (PT), de Minas Ge-
rais, Eduardo Azeredo, do Rio, 
Marcello Alencar, ambos do PS-
DB, o prefeito de Belo Horizonte, 
Célio de Castro (PSB), a ex-prefei-
ta de São Paulo Luiza Erundina 
(PSB) e presidentes de partidos. 
Ele pretende falar também com 
os dirigentes da Associação Brasi-
leira de Imprensa (ABI), Central 
Unica dos Traba-
lhadores (CUT), 
Força Sindical, 
CNBB e CM. 

O presidente da 
CNBB, d. Jaime 
Henrique Che-
mello, diz que está 
aberto ao diálogo. 
"E um caminho _ 
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